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📷 A pior pobreza: a que habita na mente dos que nos governam e na passividade

dos que se deixam governar.

A pior pobreza: a mental

que apodrece as elites e

anestesia o povo

Ensaio sobre a falência do pensamento crítico, a mediocridade das

elites e a democracia anestesiada que condena Portugal

A pobreza  em Portugal  não  é  apenas  física.  A  fome

que se vê nos olhos de quem não chega ao fim do mês é

real,  mas  não  é  a  mais  devastadora.  A  pobreza  mais

insidiosa,  a  que  verdadeiramente  condena  o  país  à

irrelevância, é a  pobreza mental. É a incapacidade de

pensar  criticamente.  É  a  resignação  conformista.  É  a

ausência  de  curiosidade  intelectual.  É  a  celebração  da
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esperteza  em  detrimento  da  inteligência.  Esta  pobreza

não afeta apenas o cidadão comum — afeta, sobretudo, as

elites que se colaram ao poder como percevejos e

que, numa democracia apodrecida, perpetuam o ciclo da

mediocridade.

O regime partidário que descrevemos tantas vezes — o

cartel PS/PSD, as portas giratórias, a justiça refém — não

sobreviveria  sem esta  pobreza  mental  generalizada.  Ele

alimenta-se dela. Quanto mais o povo não souber como o

sistema funciona, mais o sistema funciona para os que o

controlam.  Quanto  menos  os  cidadãos  souberem

escrutinar um orçamento, questionar um juiz, denunciar

um  contrato  público,  mais  os  vícios  se  perpetuam.  A

ignorância é o lubrificante da corrupção.

🎬 Pondé: a farsa do politicamente correcto é uma das máscaras da pobreza

mental — o medo de pensar por si próprio.
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A pobreza mental das elites: como

o sistema recruta a mediocridade

🏛️ O recrutamento da mediocridade

O  sistema  político  português  não  quer  os  mais

inteligentes.  Quer  os  mais  dóceis.  O  brilhantismo

incomoda.  A  criatividade  questiona.  A  independência

ameaça.  Por  isso,  o  regime  partidário  —  PS  e  PSD,

alternância  controlada  —  recruta  sistematicamente

mediocres  bem  comportados.  Gente  que  repete  os

mantras, que não levanta ondas, que agradece a teta do

poder. As elites que gravitam em torno do Estado são, na

sua maioria, pobres de espírito: eruditas na aparência,

vazias  na  substância.  Sabem  o  discurso,  ignoram  o

pensamento. Têm títulos, não têm ideias.

🎭 A intelectualidade de engate

Ao redor do poder, gravitam os intelectuais orgânicos —

comentadores,  cronistas,  académicos  de  serviço  —  que

legitimam  o  sistema  em  troca  de  visibilidade  e

conforto. São a prova viva da pobreza mental instalada:

repetem  o  que  lhes  convém,  calam  o  que  lhes  é

desconfortável,  atacam  os  que  ousam  pensar  diferente.

Não  há  um  punhado  de  intelectuais  livres,  capazes  de

mobilizar  os  cidadãos.  O  que  há  é  uma  classe  de

dependentes  confortáveis,  que  confundem  a  sua

sobrevivência  profissional  com  o  interesse  nacional.

Agostinho da Silva, que os via com clareza, chamava-lhes:
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“os  que  só  lidam  com  intelectuais”.  Nunca  descem  ao

povo.  Nunca  sujam  as  mãos.  Nunca  incomodam

verdadeiramente o poder.

📉 Os sintomas da pobreza mental em

números (e em factos)

•  Abstenção  eleitoral  crónica: Mais  de  40%

nas  legislativas,  mais  de  60%  nas  europeias.  O

povo desistiu de escolher.

• Confiança nas instituições: Abaixo dos 50%

em todas — parlamento, governo, justiça, media.

•  Fuga  de  cérebros: Mais  de  30%  dos  jovens

com ensino superior já emigraram. Os que ficam

são, muitas vezes, os que não ousam.

•  Baixa  literacia  política: A  maioria  dos

cidadãos não sabe como funciona o Orçamento do

Estado,  como  se  escolhem  os  juízes  ou  como  se

financia um partido.

A anestesia do povo: como a

pobreza mental se torna

consentimento

A  pobreza  mental  não  é  um  fenómeno  passivo.  É

activamente  produzida.  O  sistema educativo,  que  devia

formar pensadores críticos, forma repetidores. Os media,

que  deviam  escrutinar,  entreteem  e  distraem.  As  redes

sociais, que podiam ser praças de debate, são câmaras de
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eco  e  histeria.  O  resultado  é  um  povo  cansado,

desconfiado, mas resignado. A pergunta que ecoa é

sempre  a  mesma:  “Para  quê?  São  todos  iguais.”  E  o

regime  agradece.  Porque  o  regime  não  precisa  do

entusiasmo do povo. Precisa apenas da sua indiferença.

Agostinho da Silva via isto com clareza. Dizia ele: “O

homem  tem  preguiça,  em  geral,  de  pensar  todo  o

pensável e contenta-se com fragmentos de ideias.” Esses

fragmentos  —  um  slogan,  uma  notícia,  um  comentário

inflamado  —  são  suficientes  para  a  maioria.  Pensar  a

fundo, ligar os pontos,  questionar os pressupostos:  isso

dá trabalho. Dá medo. E o medo, aliado à preguiça, é a

matéria-prima da pobreza mental.

🗣️ “A pior pobreza é a pobreza da alma, a

incapacidade de se espantar, de perguntar,

de duvidar. E essa, em Portugal, é uma

epidemia silenciosa.” — Sombra de Dúvida

(inspirado em Agostinho da Silva)

Como se produz a pobreza

mental? (e como combatê-la)

🏫 1. A escola que não ensina a pensar

O currículo nacional privilegia a memorização, a

repetição, a obediência. Não ensina lógica,

retórica, detecção de falácias. Sai-se da escola sem

saber fazer uma pergunta crítica. É a fábrica da

pobreza mental.
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📺 2. Os media que entretêm, não

esclarecem

A televisão pública tornou-se um arauto do

regime. Os comentários são encenações, o

contraditório é falso, a profundidade é evitada. O

jornalismo de investigação é raro e mal financiado.

O cidadão é tratado como consumidor, não como

pensador.

🔍 3. A falta de literacia política e

financeira

Ensinam-se contas, não orçamentos. Ensinam-se

taxas de juro, não contratos públicos. A literacia

política é tabu. E sem ela, o cidadão é eternamente

menor de idade.

📱 4. As redes sociais e a bolha da

confirmação

Os algoritmos alimentam-nos com o que já

acreditamos. O contraditório é evitado. A dúvida é

eliminada. O pensamento crítico atrofia-se na

câmara de eco. E a pobreza mental celebra-se com

likes.

O que fazer? (para quem ainda

não desistiu)

🧠 1. Educar para o pensamento crítico

desde o infantário

Lógica, filosofia, retórica, análise de fontes,

detecção de falácias — estas disciplinas deviam ser
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obrigatórias. Uma geração que sabe pensar não se

deixa enganar por demagogos nem por algoritmos.

📰 2. Apoiar o jornalismo independente e

desconfortável

Subscrever, partilhar, financiar meios que

investigam, que incomodam, que não têm medo do

poder. Boicotar os arautos do regime.

🗳️ 3. Exigir literacia política nas escolas e

na vida pública

Petições, debates, acções cívicas. Exigir que o

Estado ensine os cidadãos a escrutinar o Estado.

Só um povo politicamente letrado pode derrotar o

cartel.

🌍 4. A coragem de sair da bolha

Ler o que nos incomoda. Ouvir quem pensa

diferente. Sair das redes sociais de vez em quando.

Desligar a televisão. Pensar por si próprio, mesmo

que custe.

Conclusão: a pobreza mental é a

mãe de todas as pobrezas

A  pobreza  física  dói,  mas  pode  sarar  com  trabalho  e

políticas acertadas. A pobreza mental, uma vez instalada,

é  uma  ferida  incurável  que  gangrena  tudo  o  resto.  Ela

gera elites medíocres, cidadãos passivos, democracias de

fachada. Ela é o solo fértil onde crescem o nepotismo, a

corrupção, a impunidade e a resignação.
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Portugal precisa de um choque de lucidez. Precisa de

pensar,  de  duvidar,  de  exigir.  Precisa  de  olhar  para  as

suas elites e perguntar: “Que valor acrescentam?” Precisa

de  olhar  para  si  mesmo  e  perguntar:  “Que  pensador

crítico sou eu?” A regeneração não virá de cima — virá de

cada um de nós.  Porque a pior pobreza não é a do

bolso vazio. É a da mente resignada.

Sombra de Dúvida
nem todas as certezas merecem descanso

✍️ Ensaio publicado em Fragmentos do Caos — cidadania, Portugal e o

mundo. Texto em português de Portugal (AO 1990). Partilha livre com citação da

fonte e do autor.
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